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Chovia e eu estava triste. 
O despedir daquele dia 
trazia lembranças que 

rasgavam em mim as partes 
que precisavam ficar inteiras. 
Eu decidia os motivos. E erra-
va. Culpava alguém. E errava. 
Lamentava escolhas feitas no 
passado. E errava. 

A chuva me convidava a ouvir 
o que, há pouco, era inaudível. 
Sons silenciosos barulhavam em 
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mim. Eu estava sozinho. E acom-
panhado de vidas que eu gostaria 
que voltassem a estar. Estavam; de 
alguma forma, estavam. 

Levantei um pouco os pensa-
mentos e resolvi deixar de brigar. 
Foi, então, que, me sentindo triste, 
convidei a tristeza para um café. O 
velho coador de pano recebeu o pó 
e, depois, a água que, ao passar, ia 
perfumando aquele dia chuvoso e 
se transformando em sabor. 

Foi, então, que me sentei em 
tudo. E que conversei com a tris-
teza explicando o que eu sentia e 
mostrando, inclusive, compreen-
são pela sua presença. Um café 
não se toma apressado, inda mais 

segundo turno

O eleitor — a despeito do can-
saço que tem demonstrado em 
relação à ineficiência crônica do 
Estado — parece ter dedicado 
mais atenção à escolha de seus 
representantes. A taxa de abs-
tenção foi expressiva, de quase 
33% dos 4,8 milhões de eleitores. 
Os que se deram ao trabalho de 
sair de casa para votar, porém, 
parecem ter pensado duas vezes 
antes de apertar a tecla “Confir-
ma” na urna eletrônica.

Entre os vereadores eleitos, 
há de se destacar a permanên-
cia de César Maia (DEM) e a che-
gada de Chico Alencar (PSOL) 
à Câmara Municipal. São dois 
expoentes da política brasilei-
ra, que disputaram e perderam 
a vaga para o Senado em 2018. 
Ambos são experientes, prepara-
dos e com currículos destacados 
em seus campos de atuação. A 
presença dessa dupla em plená-
rio significará, no mínimo, a ga-
rantia de um debate elevado em 
torno das questões fundamen-
tais para a vida da cidade. E o 
que não falta no Rio de Janeiro, 
convenhamos, são questões fun-
damentais a serem resolvidas.

ESCOLHA DEFINITIVA 
O passo importante que foi a 
eleição dos vereadores se com-
pletará no próximo domingo 
com a escolha em segundo tur-
no do prefeito que governará a 
capital e outros quatro municí-

Numa comparação ligeira, e sem discutir detalhes dos perfis 
dos 51 vereadores eleitos, é possível esperar que a qualida-
de da Câmara Municipal que emergiu das urnas no domin-

go passado seja melhor do que a da escolhida em 2016. Não vai, 
aqui, nenhuma crítica direta aos 17 parlamentares que não foram 
reeleitos — número que significa a renovação de um terço das 
cadeiras. Não há, da mesma forma, qualquer intenção de elogio 
aos que chegarão para substitui-los. O aumento da qualidade, 
ao que tudo indica, não está nos nomes dos que tomarão posse 
no próximo dia 1º de janeiro, mas nos critérios que parecem ter 
marcado as escolhas feitas este ano. 

O que esperar de um prefeito

Um olhar sobre o Rio

pios do estado. Primeiro entre os 
grandes veículos de imprensa do 
Brasil a dedicar atenção às eleições 
municipais deste ano, O DIA deu 
início, quando havia pouca gente 
atenta ao pleito, a uma série de li-
ves com todos os pré-candidatos à 
Prefeitura do Rio e de alguns dos 
principais municípios do estado. 

Atento, sobretudo, aos 25 muni-
cípios onde mantém equipes pró-
prias de jornalismo, o jornal conti-
nuará, ao longo desta semana, le-
vando a seus leitores informações 
sobre as ações e as propostas dos 
que passaram no teste do primeiro 
turno e, agora, ouvirão a palavra 
definitiva do eleitor. No caso espe-
cífico da capital, para onde se vol-
tam os olhos não apenas do esta-
do, mas de todo país, e eleitor terá 
a oportunidade de comparar não 
apenas as promessas e o currículo 
de cada candidato, mas, também, o 
que cada um deles já fez pela cida-
de e por seus moradores. 

Eduardo Paes, o mais votado, to-
mou posse pela primeira vez no dia 
1º de janeiro de 2009 e foi prefei-
to até a posse de Marcelo Crivella, 
que administra o Rio desde 1º de 
janeiro de 2017 e chegou em segun-
do desta vez. Como os mandatos 
de ambos ainda são atuais, o elei-
tor tem elementos para fazer uma 
comparação do trabalho de cada 
um à frente da prefeitura. E, então, 
decidir se chama Paes de volta ou se 
dá a Crivella mais quatro anos para 
prosseguir o seu trabalho. Ou seja: 

Ou entre os diferentes grupos 
que compõem o vasto univer-
so cultural, social e religioso de 
uma cidade que precisa, antes 
de mais nada, recuperar o âni-
mo e encontrar o rumo que per-
deu nos últimos anos. 

O próximo prefeito terá que 
corrigir as deficiências expos-
tas pela pandemia no sistema de 
Saúde. Terá que cuidar da Edu-
cação e do transporte. Terá que 
olhar com atenção para as cons-
truções em áreas de risco e agir 
antes que novos deslizamentos 
voltem a tirar vidas inocentes. 
Terá que levar o poder público 
para áreas hoje dominadas pelo 
crime organizado. Cada um des-
ses pontos, sozinho, já significa 
trabalho suficiente para os pró-
ximos quatro anos. Todos soma-
dos então, demonstram a difi-
culdade da tarefa que o próximo 
prefeito terá pela frente. 

Antes que alguém diga que 
muitas dessas exigências não são 
de competência do prefeito, repi-
to o que tenho dito neste espaço 
desde que comecei a ocupá-lo: o 
cidadão não quer saber se o seu 
problema é de responsabilidade 
federal, estadual ou municipal. 
O que ele quer é vê-lo solucio-
nado. O prefeito, além de saber 
administrar, precisa se articular 
com as outras esferas de poder e 
mobilizar os recursos possíveis 
— estejam eles em Brasília, no 
governo estadual, na iniciativa 
privada ou na própria prefeitura 
— para colocar em prática políti-
cas que beneficiem a toda popu-
lação. O prefeito precisa, acima 
de qualquer outra qualidade, ter 
e demonstrar amor pelo Rio. E 
por toda riqueza humana que 
esta cidade acumulou em seus 
455 anos de vida.

acompanhado. Fui dizendo os dias 
em que ela foi quase insuportável. 
Ouvi, no silêncio, as explicações, 
o que veio depois, o que ficou em 
mim. Mudei de dor. Fui buscando 
feridas que já não mais havia.

E fui tentando disfarçar as que, 
por alguma razão, resolvi colecio-

nar, porque talvez tenha a elas me 
apegado. As dores de estimação. 

Chorei sem avisos. E ela, a tris-
teza, esperou. E esperamos o ba-
rulho da chuva nos ensinar sobre 
a germinação. A morte gera a vida. 
É assim na semente e no que brota. 
É assim com o dia. A morte da noi-
te gera um dia que, ao morrer, faz 
nascer uma outra noite. Em mim, 
há o que morre e há o que nasce.

Expliquei à tristeza que a solitu-
de não me agradava e concluí que, 
tampouco, as companhias. Que, 
quando estava acompanhado, me 
faltava. E que só, também.

Deixei o choro e passei a expe-
rimentar a quentura do café. E a 

brindar, em silêncio, a vida. Éra-
mos três, a tristeza, o barulho da 
chuva e eu. E todos os outros que 
ainda estavam. Fui me experi-
mentando e percebendo que ras-
gado eu não estava. Impressões 
erradas nos conduzem a errados 
sentimentos. 

A tristeza parece ter gostado do 
café. E a chuva foi se rarefazendo 
como, também, as ausências. Foi 
quando desisti de pedir à triste-
za que partisse. Era bom conhe-
cer um pouco melhor quem tan-
to me conhecia. E me ensinava. E 
me fazia companhia. Pela janela 
percebi o luar. E sorri das minhas 
esquisitices.
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qualquer tentativa de “desconstru-
ção” do adversário feita nesta hora 
esbarrará em fatos concretos que 
denunciarão qualquer mentira que 
um lance sobre o outro. 

A escolha do eleitor se baseara 
nas obras, no estilo, no tempera-
mento e até mesmo nas condições 
em que cada um deles executou 
o seu trabalho. Na percepção de 
quem se beneficiou com as esco-
lhas que a autoridade fez na hora 
de investir os recursos disponíveis. 
Ninguém quer saber se o adminis-

trador público tem muito ou pouco 
para gastar. O que conta é onde ele 
investiu o dinheiro disponível e o 
zelo na hora de aplica-lo.

AMOR PELO RIO 
A diversidade e a pluralidade fa-
zem do Rio o maior desafio que um 
administrador público brasileiro 
pode ter nas mãos. O contraste 
está por toda parte e se manifes-
ta não apenas entre os que vivem 
nos bairros nobres da Zona Sul e 
os moradores das comunidades. 

ARTE KIKO

“Passo importante, 
a eleição dos 
vereadores, se 
completará no 
próximo domingo”

“Foi quando desisti 
de pedir à tristeza 
que partisse. Era 
bom conhecer quem 
tanto me conhecia”


